Projeto de Lei Nº 5 DE 2018

Dispõe sobre a implantação, nas escolas públicas de ensino fundamental e de educação pré-escolar, do Curso de Treinamento em Primeiros Socorros para os profissionais da Rede Municipal de Ensino e dá outras providências.
Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a implantar, nas escolas públicas de ensino fundamental e de educação pré-escolar, o Curso de Treinamento em Primeiros Socorros para os funcionários e profissionais do setor.

Art. 2º A designação dos servidores e empregados das unidades escolares a serem treinados em primeiros socorros será feita por critério exclusivo da direção da unidade de ensino escolar, respeitando-se os horários das atividades escolares.

Parágrafo único - Para os fins do disposto nesta lei, deverão ser mantidos em cada unidade de ensino municipal 2 (dois) funcionários treinados por período da atividade escolar.

Art. 3º O curso de que trata esta lei será ministrado por profissionais da Secretaria Municipal de Saúde em local, data e horário a serem indicados pela Secretaria Municipal de Educação.

Parágrafo único - O treinamento dos funcionários poderá ser feito também mediante convênio firmado com o Corpo de Bombeiros Militar do Estado de São Pulo.

Art. 4º O Poder Executivo regulamentará a presente lei no que couber.
Art. 5º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala “D. Idílio José Soares”, em 22 de janeiro de 2018.
PÉTERSON GONZAGA DIAS
ALDER FERREIRA VALADÃO

VEREADORES
JUSTIFICATIVA

Senhor Presidente:

Os Primeiros Socorros são procedimentos de emergência, os quais devem ser aplicados a vítimas de acidentes, mal súbito ou em perigo de morte, com o intuito de manter sinais vitais, procurando evitar o agravamento do quadro no qual a pessoa se encontra. É uma ação individual ou coletiva, dentro de suas devidas limitações em auxílio ao próximo, até que o socorro avançado chegue para prestar uma assistência mais minuciosa e definitiva.

É de vital importância a prestação de atendimentos emergenciais. Conhecimentos simples muitas vezes diminuem o sofrimento, evitam-se complicações futuras e podem inclusive em muitos casos salvar vidas, porém, deve-se saber que nessas situações em primeiro lugar deve-se procurar manter a calma, verificar se a prestação do socorro não trará riscos para o socorrente, saber prestar o socorro sem agravar ainda mais a saúde da(s) vítima(s).
Vale lembrar que a prestação dos primeiros socorros não exclui a importância de um médico. Este tipo de capacitação é um dos preparativos para a atuação destes em sua tarefa diária, principalmente aqueles que trabalham com crianças, pois sabemos que a faixa etária dos docentes de educação infantil, é vitima em potencial de acidentes diariamente.

Diante do exposto, requeiro a apreciação do referido projeto pelos meus pares em sessão plenária.

Itanhaém, 22 de janeiro de 2018.

PETERSON GONZAGA DIAS

ALDER FERREIRA VALADÃO

VEREADORES
